
Altevir Alencar – poeta/cronista, 
jornalista, membro da ASL

    
Os caminhos da evolução do ser humano são 
ciência e trabalho.

É necessário, antes de pensar no progres-
so futuro, amadurecer o progresso presente. 
Maravilhoso é nosso dinamismo trabalhador 
e criador, mas não o tomemos como objeti-
vo absoluto, como tipo definitivo e completo 
de vida, mas apenas como meio para atin-
gir um estado mais distante e algo superior. 
Aprendamos a ver seus pontos fracos e a que-
rer superá-los porque neles também estão as 
culpas, os males e as dores que nos afligem. 
Admiremos e, acima de tudo, aperfeiçoemos.

Se o trabalho, tal como o entendemos, 
transforma a Terra, não transforma, contudo, 
o homem, E o homem é o valor máximo, o 
centro dinâmico que sempre retorna. É a fase 
de consciência alcançada, a matriz de todas 
as construções futuras. Não basta criar o am-
biente; indispensável agir também no âmago 
e criar o homem. Nossa mentalidade utilitária 
e egoísta fez do trabalho uma condenação, 
transformando-o num instrumento perverso 
de opressão e exploração, em vez de direcio-
ná-lo para o bem coletivo, num tormento in-
saciável de posse. O materialismo fez do ho-
mem um ser mau – “homo homini lupus”, de-
dicado a oprimir o próprio semelhante. Sim, 
digamos a verdade: o homem ainda é o lobo 
do homem; o aviltamento da mão-de-obra, o 
trabalho semi-escravo, dissimulado ou visível, 
tolerado pelo Estado; a exploração de crianças 
e adolescentes que deveriam estar na escola, 
maculando o nosso mundo sócio-econômico. 
O hedonismo, que impera no mundo eco-
nômico, fez do trabalho uma forma de luta e 
uma tentativa de furto. É uma dor que recai 
por sobre nós, mas isso é compreensível, por-
que exprime exatamente o que somos. Todos 
os nossos males são devidos às nossas imper-
feições sociais e à nossa impotência de saber 
edificar no amor e no bem.

Por isso, tantos males, como a guerra, são 
ocasionados pelo que somos e pelo que eles 
são, inevitáveis, até que nos transformemos. 
O trabalho, antes de tudo e sobretudo, não é 

uma necessidade econômica, uma necessida-
de moral. Deve trabalhar o pobre, entretanto, 
deve também trabalhar o rico. O pobre tra-
balha para sobreviver, porém, o rico que não 
trabalha é mau usufrutuário, é depositário 
infiel do que Deus lhe confiou. Ao conceito 
limitadíssimo, egoísta e socialmente danoso, 
de trabalho lucro, é preciso substituir o con-
ceito de trabalho-dever, de trabalho-missão, 
convertendo-os em trabalho função-social. 
Limitar o trabalho com a única finalidade 
egoísta do lucro é diminuir-se, é um mutilar-
se, uma renúncia à função de célula social, de 
construtor que, menor que seja, tem seu lugar 
no funcionamento orgânico da consciência 
coletiva. Ele dará um sentido de seriedade, de 
dever, de responsabilidade à vida, fazendo de-
la um campo de exercícios,em vez de um car-
naval de vadios; evitará o espetáculo de tantas 
leviandades que insultam o pobre; dará alto 
valor ao dinheiro que tem sabor de esforço e 
que é o único honesto.

Assim, o trabalho não é uma condenação 
social dos deserdados, mas um dever de to-
dos, a que não é lícito fugir. O ócio é ilícito, 
mesmo quando as condições econômicas o 
permitam. O progresso é filho do trabalho, e 
tudo tem que progredir: os minerais, os vege-
tais, os animais, – e, por que não? – os homi-
nais! É ditame imprescritível de Lei universal.

Ao retrocedermos no passado, o trabalho 
era posição de vencido e de escravo, ao con-
trário, ao progredirmos no futuro, mais o tra-
balho se tornará ato nobre de elevação e de 
evolução.

Que façamos do trabalho não uma conde-
nação, mas um ato de valor e de conquista.

Reginaldo Alves de Araújo – escritor/
cronista, ex-presidente da ASL

Dona Santina morava entre árvores, à margem di-
reita do rio Paraíba, no início do pequeno distrito 
de Campo Grande, numa casa cheia de janelas. 
Tinha a cara e as mãos todas franzinas e os olhos 
sempre esbanjando bondade. Quando faminto ia 
visitá-la e ela me dava cocada e tapioca de coco. 
Penso com saudade daquelas cocadas, daquelas ta-
piocas, e da cara e das mãos de Dona Santina.

Numa tarde de sol morno ela me recebeu na va-
randa com a felicidade borbulhando nos olhos. 
Contou que recebera na parte da manhã a visita do 
prefeito Josué de Oliveira e, este, para um evento 
na feira de Itabaiana, lhe encomendara dezenas de 
cocadas, tapiocas e beijus. A empolgação dela che-
gou ao auge quando mencionou que o prefeito es-
tava acompanhado do irmão Severino de Oliveira, o 
SIVUCA, sanfoneiro do qual toda a cidade se orgu-
lhava.

– Ele até tocou uma moda na sua sanfona prate-
ada, em minha homenagem – disse sorrindo, en-
quanto me entregava um exemplar do Diário de 
Pernambuco deixado pelo prefeito.

– Ele é branco – ela continuou falando – mas tão 
branco que mais parece bolha de sabão, é o que 
chamam de albino...

Correu para a cozinha largando em meu colo o 
jornal que, ansioso, abri e logo na segunda página 
estava a reportagem completa da fantástica carreira 
musical de SIVUCA – apresentado pelo articulista  
como um dos maiores artistas do século XX, res-
ponsável por revelar a amplitude e a diversidade da 
sanfona nordestina no cenário mundial da música, 
tido como multi-instrumentalista, maestro, arranja-
dor, compositor, orquestrador e cantor.

Interrompi a leitura para saborear as guloseimas 
trazidas da cozinha. Dona Santina, bondosa e gene-
rosa, notando meu agudo interesse pela leitura, não 
se fez de rogada e ordenou:

– Gostou do jornal? É seu, leve-o para sua casa.
Naquela noite, sem deixar escapar uma só pala-

vra do jornal, aprendi que SIVUCA nasceu no dia 26 
de maio de 1930, em Itabaiana, Estado da Paraíba, 
e como sanfoneiro estava contribuindo para o enri-
quecimento da música brasileira, ao revelar a uni-

versalidade da música nordestina e a nordestinida-
de da música universal. Estava sendo reconhecido 
mundialmente por seu trabalho, incluindo, entre 
suas composições, dentre outros ritmos, choros, 
frevos, forrós, baião, blues, jazz e até música clássi-
ca. Havia ganho a sanfona do pai em 13 de junho de 
1939, num dia de Santo Antônio, aos nove anos. A 
partir daí, a inseparável companheira o levaria para 
mundos desconhecidos. Aos 15 anos, ingressou na 
Rádio Clube de Pernambuco, em Recife. Em 1948, 
já era apontado como o maior sanfoneiro do nor-
deste.

Segundo o jornal, SIVUCA gravou o seu primeiro 
disco em 78 rotações, pela Continental, em 1951, 
com “Carioquinha do Flamengo” (Valdir Azevedo, 
Bonifácio de Oliveira e Zequinha de Abreu). Nesse 
mesmo ano, lança o primeiro sucesso nacional, em 
parceria com Humberto Teixeira, “Adeus, Maria 
Fulô”. Transferiu-se, em 1955, para o Rio de Janeiro 
e, no ano seguinte apresentou-se, com estrondoso 
sucesso, na Europa (Portugal, Espanha e França), 
sendo, em 1959, considerado o melhor instrumen-
tista do momento pela imprensa parisiense. Residiu 
em Nova Iorque, onde fez arranjos para músicas 
notáveis de cantores americanos, excursionando 
pelo mundo, abrilhantando eventos e divulgando, 
no mais alto estilo, a já aplaudida música brasileira.

Compôs trilhas para os filmes “Os Trapalhões 
na Serra Pelada” e “Os Vagabundos Trapalhões”. 
As composições sinfônicas de Sivuca são absoluta-
mente singulares na música erudita brasileira, por-
que o artista inseriu a sanfona como instrumento 
principal de sua obra. Um dos LPs mais emblemá-
ticos de sua carreira é o “Sivuca Sinfônico”, em que 
ele toca ao lado da Orquestra Sinfônica de Recife 
sete arranjos orquestrais de sua autoria, um regis-
tro inédito, único e completo de sua obra erudita. 
Gravou também “Sivuca – O Poeta do Som”, que 
contou com a participação de 160 músicos convida-
dos. Foram gravadas 13 faixas, além de suas repro-
duzidas em parceria com a Orquestra Sinfônica da 
Paraíba.

A reportagem finaliza dizendo que uma das mú-
sicas gravadas por Sivuca e que traz por título “Feira 
de Mangaio”, estilo forró, é a mais dançada, ovacio-
nada e tocada nas rádios dos estados nordestinos.

Até hoje guardo aquela luminosa reportagem.

Notas: 1ª – Sivuca faleceu em 14 de dezembro de 
2006, em João Pessoa, capital do Estado da Paraíba; 2ª 
– Esta crônica faz parte do livro autoral “ITABAIANA – 
Deslumbramento de uma Época” – , Life Editora.

Raquel Naveira – escritora poeta/cro-
nista, professora universitária, vice-presi-
dente da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras.

São pesadas as responsabilidades domésticas. 
Varro todos os dias os cantos da casa. A po-
eira refletida na luz do sol parece um prisma 
colorido. Encosto as mãos na vassoura, apoio 
o queixo, fico equilibrada no cabo, vendo a 
paisagem da janela. Às vezes tenho vontade 
de chorar, mas logo passa, afinal a varredura 
é um serviço de culto, que precisa ser execu-
tado com mãos puras. Há que se eliminar to-
da sujeira do chão, toda contaminação vinda 
de fora. Os movimentos da vassoura devem 
abençoar os anjos que protegem o lar e afas-
tar hóspedes invisíveis, que trazem brigas e 
contendas. É tarefa humilde, de pente-fino, a 
da limpeza.

Lembrei-me da parábola da dracma per-
dida. Uma mulher procura uma moeda per-
dida. Ela tinha dez moedas, agora são nove. 
Não se conforma com a perda. A quantia era 
sua poupança, seu dote. Acende a luz de uma 
candeia, pega a vassoura e varre diligente-
mente até achar seu tesouro. Depois, reúne 
as amigas e vizinhas dizendo que se alegrem 
com ela, pois achara a moeda. 

Pego um livro da estante, “Heroínas da 
Bíblia na Arte”. Lá está a gravura de Millais, o 
ilustrador inglês: uma mulher com um vesti-
do azul-cinzento, véu de algodão na cabeça, 
segurando de um lado a chama de azeite e 
do outro a vassoura de palha seca. Atrás, um 
recorte em arco, as nuvens entre folhagens. 
Quanta alegria em encontrar o perdido e levá-
lo à comunhão no amor. 

No sítio, quando éramos crianças, o terrei-
ro era varrido todas as tardes, antes do pôr do 
sol (varrer à noite espanta a felicidade), com 
uma vassoura semelhante a essa da gravura, 
de feixes de urzes em flor. Pó abaixado, no 
lusco-fusco, contávamos as primeiras estre-
las. Era comum também colocar a vassoura 
atrás da porta para que a visita incômoda fos-
se embora. Acreditávamos que, de madruga-

da, as bruxas voavam em vassouras. Esse mito 
tem a ver com viagens astrais, desprendimen-
to do corpo, que fica flutuando como pluma, 
preso à energia de um fio de prata.

Melhor retornar a outra realidade. Jânio 
Quadros, professor, advogado, político, pre-
sidente do Brasil pelo curto período de sete 
meses, entre janeiro e agosto de 61, quando 
renunciou, teve como símbolo de campanha 
a vassoura. Prometeu varrer tudo: a corrup-
ção, a bandalheira, o abandono do povo. Seu 
estilo era desajeitado, óculos pretos e sóbrios 
e, ao mesmo tempo, exibicionista, dramático, 
demagógico. Quem era afinal Jânio Quadros? 
Aquele que propôs revoluções, horizontes 
novos, progresso, democracia? O artífice dos 
factoides como proibir maiôs em concursos 
de miss, rinhas de galo e lança-perfume nos 
carnavais, declarou numa carta que fora acu-
ado por “forças terríveis” levantando-se con-
tra ele, “forças ocultas”, talvez escondidas no 
malefício daquela vassoura.

Amo o poema “Canção do vento e da mi-
nha vida”, de Manuel Bandeira. Nele o poeta 
explica que o vento varria as folhas, os frutos, 
as flores, as luzes, as músicas, os aromas, os 
sonhos, as amizades, as mulheres, os afetos 
todos. Que o vento varria os meses, os sorri-
sos, o tempo. Que o vento varria tudo e que 
sua vida ficava cada vez mais cheia de tudo. 
Percebam que o vento não soprava, o ven-
to varria de forma avassaladora. E, quando o 
vento varre, passamos a possuir eternamente 
o que perdemos.

Emily Dickinson, a poetisa americana, que 
escreveu sobre a morte, a imortalidade e a 
natureza, criou imagens animadas como a 
“aranha que tece golas elisabetanas, de tu-
fos”, “o rato que é esquivo inquilino clan-
destino” e “a dona de casa que, no crepús-
culo, varre o céu com vassouras multicores”. 
Emily sofria de agorafobia, ou seja, tinha 
pavor de sair de casa, mas, mesmo reclusa, 
descobria o êxtase de viver na mera consci-
ência de estar vivendo.

Varro todos os dias os cantos da minha ca-
sa. É assombrosa ocupação.

VASSOURA
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Suplemento Cultural

SIVUCA – MAESTRO 
DA SANFONA

O TRABALHO E SUA ÉTICA

 A vassoura, criada para uso doméstico (feixe de 
ramos encabado com taboca ou matambu), galgou 
cunho místico com as bruxas e evoluiu-se em formas 
e metáforas no cenário da literatura universal.
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Era comum também colocar a 
vassoura atrás da porta para 
que a visita incômoda fosse 
embora”

Assim, o trabalho não é 
uma condenação social dos 
deserdados, mas um dever de 
todos, a que não é lícito fugir.”

POESIAs

Fazendo aqui
o que é que eu
estou fazendo aqui
                               agora
no meio desta rua
olhando para trás
                     alguém me segue?
para os lados
                     alguém por perto?
para a frente
                     aonde isso leva?
as respostas vêm do nada
                            ou do tudo
                                   da vida
                           ou da morte

Henrique Alberto de Medeiros 
Filho – (Presidente da ASL)

	NOI TE

Cadê o meu céu de estrelas?
Cadê o meu sonho dourado!
Ainda vaga a noite dentro do meu sonho.
O meu sonho está vagando entre nuvens.
Nuvens esparsas que no céu caminham,
Caminham  lentamente e eu adormecida...
Adormecida para o mundo de meus sonhos,
Do meu sonho de milhões de estrelas,
Estrelas que bordam de felicidade,
Felicidade que não sei se mereço.
Se mereço, serão glórias para o futuro,
O futuro que me há de brindar.
Mas, se não merecer, será castigo,
Castigo das sombras da noite densa
Densa roupagem para cobrir-me
Cobrir-me de falsa ilusão.
Mas se as nuvens derem lugar às estrelas,
Às estrelas do meu céu dourado,
Dourado serão meus sonhos
Os meus sonhos, dentro da minha noite.
 
(Do livro Retalhos da Vida)

Elizabeth Fonseca – Membro da 
ASL 

(Imagem: Google)


